CELEBRAR A FÉ COM ESPÍRITO INOVADOR

Pentecostes


(1) RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, sob a ação do Espírito o conviver se humaniza. É o jeito de Jesus a nos comprometer com o bem comum. Celebremos: em nome do Pai... Amém! Pela graça, amadurecemos na fé. O excluído participa, o indiferente se mobiliza, o temeroso age. Graças ao Espírito, generosa colaboração. 

CANTO DE ENTRADA

(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO
O Espírito nos confraterniza e nos faz criativos. Na partilha, testemunhamos Jesus. AMOR, fui mesquinho; piedade, serei generoso. Espiritualizados, promovemos o diálogo. A fraternidade nos faz prestar serviços. LIBERTADOR, deturpei relações. Piedade, vou dialogar. Pelo Espírito, melhoramos o conviver. Superamos egoísmo e dependência. SANTIFICADOR, fechei-me no isolamento. Piedade, serei fraterno. Irmãos, graças à divina compaixão somos perdoados, em nome do Pai... Lutaremos pela união de nosso povo. A coragem de Jesus nos reveste de energia.


(3) LITURGIA DA PALAVRA
 Leitura da carta de São Paulo aos cristãos de Corinto – 12, 3-7.12-13: 

Irmãos, ninguém alcança o sentido pleno ao dizer: "Jesus é o Senhor, testemunho de Deus", se não se deixa conduzir por seu Espírito. Em nós, os dons são variados, mas o Espírito é um só; as funções são diferentes e as tarefas muitas, porém é o mesmo Deus que age em todos. Em cada pessoa, há uma manifestação espiritual a serviço do bem comum. O fato é este: o corpo, sendo um, tem muitos membros; esses sendo muitos formam um só corpo. Também Cristo, o Ungido, é assim. Nós todos, judeus ou gregos, escravos ou livres, fomos batizados com o mesmo Espírito para formar um só corpo em Cristo Jesus.  PALAVRA DO SENHOR!
=======

DEUS–GRAÇA esteja convosco...

Anúncio da Boa Nova segundo a comunidade de João – 20,19-23: 

Ao anoitecer, no primeiro da semana, os discípulos estavam em uma casa com as portas trancadas por medo das autoridades. Jesus se fez sentir presente no meio deles. Era como se lhes dissesse: "A paz esteja com vocês!" Os discípulos se alegraram muito por sentir a presença do Senhor.  Suas palavras ressoavam ainda em seus corações: "A paz esteja com vocês! Como o Pai me enviou, eu também os envio". Sentiam seu sopro sobre eles: "Manifestem o poder de meu espírito: Confirmem no perdão os que se arrependerem e responsabilizem os que resistem à mudança". PALAVRAS DE SALVAÇÃO! 
HOMILIA - CREIO
Oremos! Deus-Amor, pela ação do Espírito, santificamos a luta de cada dia. Mediante ritos e tradições, celebramos o amor. Espiritualizados, nos unimos a serviço da paz. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém.

                                          VIVÊNCIA CRISTÃ

Vivemos em comunhão –

Deus não discrimina.
Jesus chama à fraternidade -

o Espírito une no amor.

Vida abençoada para todos -

generoso compromisso.

Fé adulta com ousadia -

entusiasmo com alegria.

Comunhão e participação -

unidade na diversidade.

 (4) OFERTÓRIO
Oremos! Deus-Força Renovadora, nossa oferta é o serviço por uma boa convivência.  Gestos de cidadania a favor da inclusão.  A atuação do Espírito em nosso viver. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém.

(5) LOUVOR
Deus-Libertador esteja conosco... Corações ao alto... Demos graças... Sob a ação do Espírito, é louvável bendizer. Na criatividade, dinamismo que renova. Ao Criador, honra e glória! Na renovação, responsáveis. Ao Libertador, honra e glória! No Espírito, iniciativas de transformação. Com Jesus, na coragem da fé. Despertamos para a fraternidade. Ao Unificador, honra e glória! Deus cria, Jesus inspira, o Espírito confraterniza. Eis a grandeza de Deus. Em uma só voz, louvemos: SANTO...


(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2) 

Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Ao santificar estas oferendas, as envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que se tornem para nós Cristo Jesus, Filho vosso e nosso Senhor. Santificai nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando livremente a paixão, 

Jesus tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- todos que prolongam 

meu testemunho -) SEREI ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, tomou o cálice, deu graças e o ofereceu, dizendo: 

TOMAI, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE (- a generosidade

de todos que praticam o bem -) O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA A RECONCILIAÇÃO 

Cantado: Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte enquanto esperamos vossa vinda!

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornais dignos de estar na vossa presença e de vos servir em nosso viver. Acolhei nossa oferta! Ao participarmos da doação do corpo e sangue de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito na unidade da fé. Sejamos um só corpo e um só espírito. A Igreja, presente no mundo inteiro, se reconheça em vosso amor. Cresçamos todos no amor, com o papa Francisco, com nosso bispo Walmor e com todos que servem vosso povo em comunidades, famílias e na sociedade. Todos perseverem em vosso amor. (INTENÇÕES) Junto a vós reconhecemos nossos irmãs e irmãos que morreram na esperança da ressurreição, com todos que partiram desta vida - acolhidos junto a vós na luz de vossa presença.  Filhos vossos muito amados.  Vosso amor de compaixão nos envolva, para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e todos que vos serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos, concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO, A VÓS, DEUS-AMOR, NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO, TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA, AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.


(Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos sempre livres do pecado e protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, acolhemos Cristo Salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olheis nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe paz e unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. No amor de Cristo nos unimos. AMÉM!

 (7) Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL
Deus-Amor, enriquecidos por vosso Espírito, tornemos a Igreja e nossa comunidade mais acolhedoras. Testemunhas de vida fraterna. Oremos. Seja esta a bênção para nós: Cultivar a criatividade e harmonizar as relações. Assim confiamos - em nome do Pai,... Amém. Abençoados, renovemos a fé. Mãos à obra! Nossa presença faz a diferença. Contem comigo. Até breve. 
PENTECOSTES - E S P Í R I T O PRIVATE 

Por "espírito" entendemos todo ser acolhedor para além de si. Por generosa identificação frente a outros e por fraternidade transcendente, poder se faz e se mostra transformador. O Espírito se caracteriza por criatividade que ultrapassa a rotina; manifesta-se aberto ao todo, ao infinito, com responsabilidade transformadora. 

Em Deus, este Espírito - hebraico ruah (palavra feminina) - designa o poder criativo de Deus. Nos Evangelhos, o Espírito é qualificado como ‘novo auxílio’ e apresentado como procedente do Pai e indicado, simbolicamente, como ‘pomba’, ‘tempestade’, ‘língua de fogo’. Por sua atuação, a Igreja vai se construindo e assumindo a missão de transformar a humanidade. 

Em nós, o Espírito é ‘unção, penhor, hóspede, consolador, advogado’; também o chamamos impulso, santificador, fonte de filiação divina, iluminação e fortaleza. Qualidades que caracterizam nosso Deus, Pai de Jesus e nosso Pai. Pelo Espírito, vicejam em nós frutos de caridade, alegria, paciência, criatividade. Eles nos capacitam para construir fraterna união, assimilando diferença!

O Espírito é a força interior de nossa transformação pessoal e da humanização do mundo; impulsiona tudo e todos para vida mais plena. Por ele, a Igreja é chamada a tornar visível sua presença no mundo para o bem de todos. O Espírito - alma da Igreja - desperta em nós iniciativas que vão além do medo e do legalismo, da opressão e da acomodação, da indiferença e da exclusão. Espírito é ‘Deus’ a transbordar em nós; disso, o papa Francisco se faz bom testemunho. Deixemos que o Espírito nos conduza.
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